
GAZETA
DE JA-

Do RIO
NEIRO.

..... n••J 	 418	 .0.	 .P

QUARTA FEIRA zz DE OUTUBRO DE 1817.

Doctrirm • I vim promovei imitam,

&coifai aramo pegara 'pioram. Ho RA

1

RIO DE JANEIRO.

DOrningo 19 do corrente, Dia de Gala por
zet o dg Nome do Serenissimo Senhor D. Pedro

Aleantara , Principe Real do Reino Unido de
Portugal, do Brazil e dos illgarves , concorreu
ao Paço da Real Quinta da Boa Pista a Corte,
e grande numero de pessoas das Classes mais
distintas para terem a honra de comprimentarem
a SS. RIM. e AA. ; e por tão digno motivo es-
riverío embandeiradas as fortalezas, que defendem
este porto, e os navios nelle surtos.

No mesmo faustissimo Dia, Querendo ELREI
Nosso Senhor Dar huma publica demonstração da
Sua Real Contemplação e Benevolencia para com
o Ex.mo Conde de Urbna, Gentil Homem da Camara
de Sua Magestade Imperial, o Imperador de Aguda,
Rei de Hungria e de Bobeinia, e , Enviado por Este
Soberano para trazer a gratissima noticia de se
haverem celebrado na Corre de Vitrina os felicis-
limos Desposorios de S. A. R. o Senhor D. Pedro
de "atuara com a Serenissima Senhora Carolina p.
seta Leopoldina, Archíduqueza d'Áustria, Foi Servido
conferir-lhe a dignidade de Comrnendador da Or-
dem de Christo , com huma pensão vizaircia de
600,k, réis annuaes , pagos regularmente a qua-
rtis, em Pienna AuStriti, segundo a participação,
que para esse efireiro se fez ao Enviado Extraordi-
nario e Ministro Plenipotenciario de S, M. d a-
qual Corte,

S. I'vIagestade Se dignou de lançar Elle mes-
MO ao Excellenrissimo Conde cl' VrErna as insi-
gnias da Ordem, com huma rica peça de bri-
lhantes.	 -

Esta graçx foi participada ao mesmo Excel-
lentissimo Emissixador por hurna Carta do Ex-
cellenrissirno 7oão Paulo Bezerra , Ministro Se-
cretario de Estado, Presidente do Real Ermo 3

Interinamente Encarregado dos Negocioe Estran..
gerros e da Guerra com as mais officiosas ex-
pressaes , e incluindo a Carta Regia , pela qual
era conferida a mesma graça, das quaes daremos
as seguintes copias : —

CARTA.

Ex.fno Senhor. Mui Senhor meu. — Tenho a
honra de remeter a V. E. a inclusa Carta Regia,
que Sua IVIagestade ELREI meu Amo dirige a

V. Ex.
A merca, que por este Diploma Sua Magesta-

de lhe confere, sendo hum publico testemunho da
Real Contemplação e Benevolencia de ELREI
ra com V. Ex. , he ao mesmo tempo bt,una nova
demonstração de quanto foi agradavel a Sua Ma-
gescaãe a -honrosa Cortunissão , que motivou a vin-
da de V. Ex. a esta Corte.

Por esta mesma occasiío tenho igualmente a
honra de enviar a V. Ex. a Sano Volante a a.a
Via da Ordem para se realisar pela Missão de Sua
Magestade em rima o pagamento regular da Par
são, que V. Ex. ha de perceber com o titulo de
Commendador da Ordem de Christo na conformi-
dade da sobredita Carta Regia.

Tendo a Atisfaçío de cumprir tio agradavel
dever na remessa, que faço a V. Ex. , Eu aluo-
veito com muito gosto Mama tal 0pp/umidade
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 para reiterar a V. Ex. os sentimentos de perfeita
estima e mui distincta Consideração, com que o
venero.

Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Pala-
cio do Rio de 7atteiro tp de Outubro de 1857.

De V. E::: Maior e mais seguro Servidor. —
loão Pulo .5ezerra. — Exem Senhor Conde de

Urbna.
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CARrA REGIA.
flIustre Conde de Urbia , GenUl Remem da

Camara de. Sua Magestade Imperial, Real, e Apos-
tolica , Amigo. Eu ELR.EI vos envio muito sau-
dar, como aguelle que amo. Qierendo dar-vos hum
testemunho pueo da especial Benevolencia e con-
templação, que Me merec:eis, por terdes sido escolhi-
do pe lo imperador Vosso Soberano , para vir imme-
diatarnente qae se celebrou o Casamento de Meu
muito Amado e Prezado Filho, o Principe Real
13. ?aprt.° , com a Serenissines Archidoqueza Leo-
POLIDUSA trazet-Me a agradavel noticia deste faus-
ta acontecimenso Commissão , que haveis desem-
penhado mui dignamente : Hei por bem Naftlelf-
vos Connmeniador da Ordem de Christo , assig.
nando-vos por este titulo huma unção vitalicia de
60octiesoo T218 annuaes , que vos seca regularmen-
te paga em rienna d'dustria, a quarteis, pela Fo-
lha. dá Secretaria da !alinha Missão naquelia Cor-
te. O que assim Me pareceu participar-vos para
vossa . intelligencia ; • e Nosso Senhor vos haja em
Sua. Santa guarda. Escrita no Palacio da Real
Quinta da Boa Vista em to de Outubro de 18.17.-
REI, Com Guarda.

.1n•n11.11,

Temos o maior prazer em referir que o Ber-
gantim Portugez, jau Bui!, chegado a este por-
to no dia re do corrente, deu a consoladora no-
ticia de ter encontrado no dia 6 de Setembro tu
Lat. de 3z 0 54' Norte as Náos, que conduzem a
Sua Alteza Real a Serenissima Senhora Princeza
Real do Rseino Unido de Portugal, do Brazil e
das Algarve, ci que faz crescer todos os dias a
ancia de pôr termo ás mais justas esperanças.

S'abbado 18 , do corrente a. pane da. 1.3;visáo
de Portugal, que se achava neste. porto , desem-
barcou nt ponte de S Cbriitopío , onde excetuou
excellentes evoluções com a mor pericia e sies-
*reza , na Aegissta Fresnç d ti iagesrade , o
qual em signil d., S2t3 Real Coniensamervo man-
dou dar com Real proiusão hum regai ° aos Sol-
dados , e hum su,npitioso lintar aos 0:Eciasts da
mesma Divisão , que nesr,. tarde fizerSo as Con-
tineneias no largo em frente do Real Paço da
Boa Pilta.

Por oceasiío de fillarmot nesta Divkio , rsasla-
daremos a çegunte Orilerrá 1-)i) do Mar ela1
General Mosques de Campo Maior, , transcrita na
Gazeta de Lisboa.

Q2artel General do Pateei do Saldanha te de
4ZOIt0- de 1817.

ORDEM DO DIA.
O Illustrissirno e Excellentissimo.Senhor Mi-

rechal General Marquez de Campo Afalar faz 54-

Ler ás Tropls embarcadas , que S'. rieeesrade ri-.

ducção t',.:srz.,

1
Rei Nosso Senhor, tendo particularmente enssrre-
gado a S. Excellencia o Senhor Mariluez de iin-geia ) Marechal de Campo da con

f expedição , elle (Miará desde o seu embarque o
conhecimento, e COrnMand() (LIS mesmas Tropas
as quaes ficarão debaixo das suas Ordens. Todas
os Chefes de Batálhões , e destacamentos dirigi-
rão , e remetteráo a OrLeern do Senhor Marechal
de Campo Marquez de Augeja as informações ,
mappas , e tudo fritais do costume Os offisises ,
e Soldados reconhecerá° em S. Exceoesc i a issm
amigo Camarada na guetra da Peninsula , e que
os tem muitas vezes acompanhado nas SUJS vício-
rias sobre os inimigos do seu Re, , e da sua Pa-
cria , e assim eiles podem es g ar seguros do interes-
se , que 5. Excelleneia tem , e sempre terá por
tudo , que lhes possa ser vantajoso , e o Senhor
Marechal General não pôde deixar de o conhecer
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bem , tendo S. Excellencia por tio longo lernpo
servido junto a elle ; e . assegusa a esta expedição,
que S. Magestade não poderia • te: escolhido (mi-

- ciai , qualquer que fosse , mas amigo , ou . mais
interessado no bem dos Otliciaes , e soldados. O
Senhor Marechal . General tem Lambem huma gran-
de sarisfação, expedino temporariamente das suas.
Ordens Soldados , que tem sen. pre merecido -a sua.
estima , e aoprovação , pondo-os debaixo das Or-
densde hum amigo, que S. Exeelencia sabe lhes,
administrará a mais escrupulosa Justiça ", e que fa-
rá valer seus merecimentos na Real Presença de S.

1 M. ElRei 'Nosso Senhor, que não deixarálamais
i de proreger o Seu Exercito, — No impedimento
i do Ajudante-General , o Tenente Coronel Deputa-

do , de Lbiaby.

Lisboa 27 de Agosto..

Chegarão-nos honrem pelo Paquete folhas-
de- Londres até 16 do corrente; mas não nos for . •
nectim amos de tal importancia , que mereçáo im-
media:a publicação , exzepto o seguinte artigo de
htima carta , extrahido das folhas de Paris de 1 2.
de Agosto , roe nos interessa : , Liorne z9 de
.pliho : — A r:sstuadra Portugueza , que appareceo

t na nossa enseada a se , entrou nó porto depois de.
tr.es dias de sparentena. A Princeza Real de Por-
tu-a1 e do Sratti espera-se hoje em Liorne
e depois de. á rnanhá se fará a cerimonia da sol
entrega , dan(..::: á véla depois disso a Esquadra
assim qus river vento de servir. O Prindpe de
MaterEich volta a henna, e de lá vai a Carlsbad.„

Sivilha a; de 7ulho.

0- Pontão de. Vapor para tirar baixos e for-
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mar encanamento no tio, mandado construir pela
Companhia do Guadalquivir, , lançou-se á agua no
dia 20 com a maior soiemnidade.
- Ao amanhecer o benzeu o Director da mesma

Companhia D. João de Prada , Dignidade The-
' &outeiro desta Cathedral , com a denominação de
Rainha babei (a/i.ts) o Sevilhano; e á huma ho-
ra depois do meio dia, a cuja hora era a preamar,
se fez a manobra para obstar á agua , o (lixe se
verificou em c i nco segundos com a maior felicida-
de e alegria dos. concorrentes , que vem nesta pro-
digiosa maquina quanto se pode desejar para pôr
expedita em todas as marés e estações 3 nave-
gação do fiu	 ate para embarcações de ires
mastros.

A maquina provou .-se no Tâmisa antes de
vir para Sevilha , e segundo nos assegurão he ca-
paZ de hum esforço muito extraordinario	 pois

eriega a tirar em cada Lesa 2as cluirstats "do fundo
do lio.

OS barcos de vaçor já cstío intrei.juzides
7-isartpa ; mas PoniOes (nu batel ,ás) desta cspe-
cie nau saca to conhecidos cerro aqutlits ; e as-
sim a Companhia orn a gtoria de qt.e a nossa
nação haja sido das pr'rreilas un adoptar fiuma
invenção tão mil cern° maravilfesa.

A Alusca i!o Regimento da Frineeza d
da parapara esse fim , ít 2 mais a1e6re a lèncçfo,-náo
s6 no momento de -lanças á agua , anu toda
aquella tarde.

A Junta Conservadora preseric%en de S. Tcl-
I" toda a °P ernão , e felicitei) cs D•teetorcs da
Companhia por seu zelo e essrele (rn )(var adian-
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 te a rmprexa ccrnmettida a IED cuieado, prece*
rando cumprir as bentficas vistas d'EiRei nosso
Senhor.

NOTÍCIAS AI
ENTRADAS.

• Dia 17 do corrente. — Lisboa ; 44 dias; B.
7oria) Bull , M. Luiz de - Castro , C. a Francisco
José Pereira das . Neves , varios ;ermos. —Cabina
da ; .37 dias; B. Golfinho, M. Manoel Joaquim
da Fonceca C. a Manoel Joaquim da Fonceca
escravos.— Benguela ; ;4 dias ; B. Bom fiai
Luiz Antonio Batalha , C. a JoÃo Gomes ivalle,
cera e escravos. — Maranhão ; 54 dias; 13, 8071
fim M. Theotonio Vicente Machado , lastro. —
Jiabia ; a) dias; B. ing. Sara?,	 M. Thomaz
-Adonis-, C. a Guilherme- Moor, , polvora. e chu-n-

- Livermi ; 72 dias; B. hig. Neptuno , M.
var„‘" trade , C. a. Dixon , varius generos. —Vai
Paraiso ; 58 dias; B Pruss.Clotilde , M. 7. Pare-
ditcb , C. a Mater, , varios generosa -- Rio Gran-
de; 23 dias ; S.. Pena, 1. Bento joaquin
Mello , C. a goÃo Rodrigues Pereira de Almeida,
carne, sebo e couros. — Pernambuco; az dias; S.
Bom Jesus, M. Antonio 7osé Lisboa , C. ao
M., farinha de trigo e sai. -- Parati ; 17 dias
L. Senhora de Monserrate, NI. Antonio ,Tos‘s
Oliveira , C. ao M. , agoardente e toucinho, —
Dito; dito, L. Bom ,7esus M. Narciso Gomes ,
C, a Antonio Marques , agoardente. — Dito ; dia
L. Santos ~tires , M Francisco Jose de Abreu,
C. ao M. , agoardense.— Alangaratiba ; 8 dias ;
L. Santa Barbara , M. 7osé Gabriel , de Oliveira,
C ao M. , catfé , farinha e arroz. — Tagoabi
4 dias ; L. Conceiçío , M. Francisco José Ferrei-
ra , C. io M., assucar , agoardeite e e arroz.

Dia 18 dito. — Buenos Ayres ; 39 dias; G.
Sueca , Margarida Luiza , M. Nicolast »som
C. a llavid Stevanson, couros, sebo e lã. — Rio
Grande ; 26 dias ; S. BOM 717rditP1 M: 4nionio
joa pitu Pereira , C. a 3'o,b Martins Iiarrozo

AR1TIMAS.
carne , couros e trigo. — Lisboa ;C. dias ; E:;
Santo Antonio Felicidade; , M PCMfita &MeV de
Carvalho C. a .Domingos Anteines •Greirnaries , sai
e outros generos.— Rio de S. João ; 2 dias ; L.
Espirito ,Santo M, difitorrio Francisco , C. a 4n-
:orno José de Castro, madeira— Dito; 3 dias
L. Santa Anna , M. 7boniaz gosé da Silva, C.
ao M. , madeira e arroz, a— Parati; 4 dias ; L.
Santa Anua , M. 7osé Antonio {Coelho , C. a
Custodio . 7osé Pereira, agoardernè , cafie e fari-
nha. — lguape ; 34 dias ; L. Senhora do Carmo,
M. 7o,sé dos 4njos Gaia,	 José jacinto da
Silva , atroz.

Dia 19- dito. — Lisboa; 65- dias ; B. Fiel
Portuense , Com. o 2.° Ten. 7oapivs da Silva
Betem , lastro. — Dito ; dito , B. Poliphemo 154'.
Antonio Feliciano Rodrigues , lastro. — Londres ,
pela Madeira; .!)- 4 dias ; 13. hig. Icr. Mar. y M.'
7ohn Miller, , C, a UI , e Companhia , fazen-

das.	 Paranagod 18 dias ; S. Ligeira, M.
Francisco de Aloura, C. a José Alumio illarvies
.firaga , madeira. — Paratí; 6 dias; L. Coutem°,
M. Thomaz Ferreira,_ C. a João kerti4rdo Ma-
chado , agoardeme , fumo e aSsucar,

Dia 20 diia. Ba/Tia ; 17 dias ; E. Kaliruto,
Com. o Cap. Ten. iklat;oel de Siqucira Cbnipelo.—
Rio Grande ; zc dias ; E. Enfiava M. 30ãO
Silva , a Thome Ribeiro de Faria , catre , coo-
ros , trigo e sebe. — Dito , chio , S. Flor da Ver-
dade, M. Francisco Mirado Lima , C. ao M.
carne, couros e sebo.

AHiDA S.

1
 Voador , M. Toaquini rarreira , lastro. — Pom-

Dia 17 rerrtnte. pos ; S. Canno

a.; L. Senhora da Lapa, NI. 7 ania .z iti t drigpes,
lanfON. 0•—• Ilha Grande ; L. 5. João ivanstaisia,



SI. Antonio da Costa Grdarte , lastro:— Tagoakr;;
L. S. 7oré M. D;rnirt.!-or LIpes , taes e mdei.
ra.	 Parati ; laa BOPI fi Pe	 M. 7ose 70alsiss,
lastro. — Iguape ; L. S. rtcento de Pasto , M. ri-
tente	 lastro.

Dta LB dito. — Campos; S. Senhora da Guia, I

M. 71,oaraz 7oaqrsim de Faria , [agro,
Dia t9 dito. — Campos; L. S. 7oio Baptis-
M. José 70aquirn Teixeira , lastro.
Dia 20 dito.	 Patagonia ; G. _Amer. .Faeu

enyeffieiya	 IN/

Ellen , M. Olivêr , lastro. — N‘l NOS G. Freme,.
Roa Pere , M. Cassy, couros • assucar a cafre. c
algodão. — Paranagod , B. Cesar, , M. 7esa; yra.
quiris Pereira , lastro. Duoo ; S. Menalia ^a:„
• '0 ,Í0 Luis Viartna , fazendas. — Laguria ; S. ra-

jaaciro	 M. Paulo Gonçalves li,beíro , vinho ,
ça , assucar e fumo. — Rio Grande, por S. Calha

rima ; S. Bornfiat , M. ihitonio Ferreira da Silva
fazendas. — Campos ; L. Bom Success° M.
de clives , carne seca.
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AVISO S.
Na loja da Gazeta se aeháta. — Historia dar insagirta0es extratragarttc de Ou//e causadas pela lei-

cura dos Livros, Voe ema° de Magica, dos Endemoninhados , Feiticeiros, Lobishomens 7 P,I,lèleaStnaS, e
AlSnaS do °retro mordo , por 2:400. — Breve tratado sobre o uso e abuso das Virtudes e Reverta& e
cosais sobrenmuraes e do poder do Dentorrio	 :,, rdcrn a fazer illtss6es , por 1:280.

Sahlo á luz : Discurso gut , p)r OtCala0 da entrada do nosso invencivet Exercito em Bordeos , St
recitou em clara em burna (sino, que fez Lidá de Meirelles do Canto e Castro , composta por D.
Francisco da Soledad

I
e Conego Regular de Santo ilgosittibo , e Frojcsçor de Fi losofia Racional nas &nes

escolas de S. Vicente de Fdra. Vende-se na loja de Manoel Joaquim da Silva Porto na rua da Qiji-
tanda, á esquina da de S. Pedro, por 400 réis. Na mesma loja se acha iindrornaca , Tragedia de
pio Racin g , tradosüda ene Portuguez pelo Doutor Antonio José de Lima Leitio, e custa 640 tais.

Pelo Conselho da Fazenda se faz saber que nas manhãs dos dias 5 , e 7 de Novembro proxinto
futuro se hão de receber na m”rna Comedia° os ultirrans lanços sobre as Rendas do mesmo Conselho
pata serem arrematadas pelo triennio de 1818 a :820; e que no dia 17 do dito mei se hão de tona
cluir as respectivas Arrematações.

Por Provisão da Real 5 unta do Commercio de t4 do corrente mez , se nomeou Bernardo GoP-
Çaives n1'4 , por Administrador á caia do finado Luz José da Rocha : toda a pessoa, que tiver con-
tas coas o dito fallecido , se habilitará pela masma Real Junca em termo breve, em conformidade das
ordens expedidas pelo mesmo Tribunal.

Quem quizer arrendar o Officio de Faacrivtio de Orflos da Villa de Porto Alegre, da Capitania do
Rio Grande de S.. Pedro do Sul , procure o seu Proprietario , morador na rua de 3, 7osé N. Q 4 g do
lado esquerdo.

Vende-sé a SUrrilea Animo Grande vinda proximamente de Porto Alegre, que se acha fundida de-
fronte da Alfandega desta Corte, quem a quizer comprar, pôde dirigir-se á rua Direita caza N.° 39
Onde achará o seo Inventario.

Na rua do- Ouvidor, N," 8 , primeiro andar , no canto da rua Direita , se achará hum sortimen-
to de eapadins de Corte , de prata, de prata e cobre domado (com bainha branca), rendas de França
meias de seda para homem e senhora , bijuteria fins , bordados , plumas de rodas as ceras , vestidos de
maça bordados para meninas de 4 a 6 annos , figuras e vasos de alabiarro , candieiros , 

ditos e Pend"I'"
ele bronze dourado, limpadas dores , chapeos de senhora , a goardente de Cognar d le05, licores de
todas as qualidades , &c. 

Nos dias 24 , 25. , e zç do Corrente me' petas E 1 horas da manhá se faz 'agá() publico na
porta d' Mandem , do Hiate Boa Harmonia vindo . proximamente ti' Aveiro , de Inte de to a 31:'-'00
arrobas : e seu inventario estará presente tu praça em caza de a haacortio da Custa Pinto Silva 3 w ni'
Direita N.° ip.

70aggii11 Martins Pinto, na rua Direita N. 20, tem para vender, além do grande sortimento
de fazendas de bom gosto e qualidade, do que o publico eST. il bem perauadido, chegadas ultimamente de
França para senhoras , veszidos de seda de rodas as cores lavrados le ouro, prata , e matiz , dirol
%cornilhas	 e filós, e sedas arrendadas, bordados de ouro , prata e matiz, ditos de filLas brancos de
sela , e linha. Ricas gnarniçóea de flores , rendas , e filós , inclusa-s de ouro , e prata , rrnitO ricas.
Sedas em peças, que vendem a cavados , filós bordados de ouro e ratara , ditos lizoe escomilhas de"."

dat as cores percisas , gargantilhas dr cambraia bordadas , reitirçaa °mamemos ricos para cabeça, mui-
tos chatas de lá fingindo a de camela. De Lisboa hum grande " sortimento de chapeos para homem
de castor	 ultima moda da Fabrica de Salgado. De .Ingiaterta hum rico e grande sortimento d e gar
lkes para guarnições de seget , e carruagens.
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